
16 DE N(IVE~IBRO DE 18i8 O BESOURO 

DOUTOR ANTONIO ZEPHERINO CANOIOO 
POSITJYISTA 

(&gwrdo uma photographia
0 

dos Srs. Carneiro &: Tai,ares) 

Um bello talento, um professor nobtbilissimu, e, acima de tudo, um homem que 
corajosa.mente se dediea á inst.rucção e e<l ucaç1lo dos pobres: propagttdor da Carti­
lha maternal, de J'oi'Lo de Deus . 
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ções:Agradecemos n. offcrta de cxcmpl11res dns publica-

nos ?ent;;,~~r:ni;!" i:ir;ª~X~~u~4 ~~er:z"~i:s~g~cri;;~:s;~ 
i!Cn~ro das NovellM do Minho, do Sr. Cnmillo Castello­
ll rnnco. Fallece ao 11uctor originalidade; mas o seu es­
tylo é corrocto e elegante. 

BiblWtheca uorn.imica, ns. 65, 56, 5i e 58. -S,io muito 
intere.,s11.nt.es os rom,111<:es que est,1 popular bibliothccn :e'tr;bJt~:,º .r;e$;~tz~:~:~~'. Jforouuia, de P. J. Stahl, 

O vulga1-iM1WI', n. 25.-Além de vllrios artigos sobre 
commcrcio, industri,\ v arte~, traz tsto numero um cu­
rÍOl!O artigo $Obre instrucçiio pu~lica. 

A lante,-na, por AIOOrto de Carvalho, n. I, Ili se-

No me ofoides, llllbnncrn, de J. )L Guclben~u. -
Publicnda pelo Imperial estabelecimento de N11rc1so & 
Comp,• 

O numero 20 do Occidenle . - Hoje núo hn uma eó 
chnpapuaclle. , 

A Polka lmbanera-Sarah-do Sr. A. J . de Ma­
cedo Soare~. 'l'cm um sustenido na ó.• linha nn chwede 
sol, o outro na4.• 1mclnvedefa. 

D. 1~â;~d;(l~
00

oo~,:\~~cc~r:: 1ªm~~;a ~fcn~~~:,:~da~! 
celebrnr na egr(lj!l de ~- 1'nmcisco de Paul.a, em comme­
moraçiio do inf,rn,;to pnssamcnto do Sr. re, D. l'edro V. 

A' direcção do Alcn,.nr o co,wite parn assistir í, re· 
1>rcscutnçúo dn opcrn-comicn Les l>riga,ide. 

O convite para a inaugnrnçiio do sn\iio Arthur Na­
poleão & ~lignc1.. O producto do oonccrto ~er{~ entregue 
ao irmiio lgnacio, parn Oõ asylfü do Dr. Ib1np1nn. 

O estimado actor Graça fü7. beneficio no th?ntro S. 
Luiz, se1<t»-foirn 12 do C(lrrentc, oom à • ,\Iorgadmha ,Ie 
Val:f!õr, descmpenhnndo oynpcl do C"pitiio-mór. 

dis~\~~:?J't;1~b1~}~':~f!~~:~~ !r~;~c:i~~' quo ~lít0 á 
O producto d'e.t.es bilhetes 6gonorosa,uentcconcedido · 

pelo ])cnctlcindo íl.'l casas de carid"<lo do Padre Ibinpina. 

g Pedimos aos nossos assignantcs 
em o.trazo o obsequio de man­
darem sati. ·_sfazer as suas assigna­
turas vencidas cm 30 de septem­
bro prox1mo passado. 

O Doutor Zepberino Candido. 
Damos hojo no nosso numcrô o 1·etnüô do 

Doutor Zepherino C;wdido; não 1:stá este modo 
do proecdc1· muito nos nossos babitOS"; 011~1·etanto 
abrimos um:t vez como cxccpção o p1·occdonto de 
darmos rctrntos e o ternos feito porque o dever 
da conscic1H:ia assim nos dita. 

O DoutorZcpherino Candido nos rnoi·ccc muito 
para nos csquinu·rno~ daqncllc dever; po1· isso 
que, quando não fossem not:wois os l'!cus mct"i­
tos, foi cllo quem com n abnegação apostoliea 
J\OSveio trnzer 111n suprc!llo bem - um me~hodo 
que ensina a lei·. 

Ao poder executivo 
Rx.""' Sr. 

Não olho V. Ex,• com os vesgos á 
justiçn pnm cst:,s simples linhns : n:1o tra-

dnzc;. JI:'.~ ~~~~~::'d~ud~ºOl~f~·~:i:t n~:;;1~
1tr::~~~~ 

uiio deve nndar muito lÍi< eal"l'Cir:ts o qno o es­
tado niio é nenhum cavnllo de Ol'(!cnnnça JJam 
sor obl'igadú ao gnlope. O estado niio pódo sahii· 
do chôto pacato do sy~tema representativo; o 
contt·:ufo seria esfalfai-o e, nté mais, - ~cria 
m;\l:d-o. 

Parn chegar a osbi conclusão V . Bx.• foi 

t~:~i:I 1~'.:1~i~-n~i:~o~ se1~~ic11o, esta;, co;1
1
~~i t ~?~:~~~: 

lismo do conselheiro Accacio. A conclusão do 
V. H·x .• não nos admirou, m:1s foz-nos <mtrctantv 
p<msar que á ncccssidudo da co11snlta p1·occdcu 
um pcnsflmcnto de possi\Jilidudc rcvolucionnria 
ou o\·olucionaria no poder cxcc11ti1·0. 

Rste facto, muito simples appai·cntcmcntc, 
adquire aos olhos da mcditaçffo um grande al­
cance o, ntó, torna ns fonnidavois propoi·çõcs do 
um attcntado. 

Quem deu ao poder oxccntivo o direito de 
pensar cm dosaJT·rnjur a Constituiçiio, nltcnrndo 
nqnelln fórma que lhe deram os pntriarchas da 

indoÇt~d1::~~a ?cousas que siio do natureza 
inviohwei ~, dun,; unicn,; oncarnt,ções noli me 
tan!Jere: uma é a palana dos nossos outra 
óaco1·ôn . 

Assim como o poder executivo, por mnis 

!:!~~~it3~is~~
1
0J/~ºcf~s!\~::1if):~1~;0:1~~o~~:::1~, ~)j~ 

mesma raz:1o não pódc altc1·:11· urna unic:1 \'irgula, 
no que está cscripto no p11oto fundamontal. 

J~nicndamo-nos. 
O poder oxcontivo, qunndo quer f:.1zcr C/ll"a. 

de amat· ás idéas que p:1i1·:11n na ntmosphcra 
montai d:, cpocha, ó tão ridicnlo como um \'Clho 
quo se c:11·:tctcrisa, quo encho n,; rugas d:ts focos, 
JJÍnta os oa\Jcllos e aperta os jo:tnctcs cm s:tpfL­
t inlios do bico fino. 

• A mon:11·(·hia toma ares do velha lom•eira, 
um quõ d,t Sr.• J uliannu, C('>lll. cliignon do rctt·oz 
Yc!ho, zelo8a dus botinas, b:ücndo ns snias com 
1nuita. gommn . 

Cnda natureza tem ns suf\S limitnçõos : a 
crc:tçiio do Dr. Fausto, 11ão ó o mesmo que dar 
cantharidas n mn \'olho; ó umn idade que surge : 
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a volhice do preconceito que cede o passo á 
moeidado do :1mo1·. Por isso mesmo o Dr. Fausto 
não ó riJicnlo, ú pelo eontrnrio, é sublimo. 

O poder cxeeutfro, porém, niio ostá no 
mesmo caso. O podet· executivo 1wecis:1 de eon­
venecr·SC do quo tem uma calva cno1·me, que 
está sempre á amostra; j1\ não po~suc mais do 
que um dcote com que morde o 01·ç:nne11to, tem 
queb1·eirn. da cspinhn, o o seu <lc,;lino - o 
unieo de~tino r:1zoavcl e logieo, ó morrei· de 
velho, b1·incnndo com uma boneca e lcvnndo o 

~x~~i~l~:1~:11~ª~::~u~~~ ::o ú~t~fd/ n~:~~r~\'.~a~oda 
'l'udo o mais que lhe di~se1·cm ó mentira, 

tndo o m:\is que fô1· pensado polo podei· execu­
ti,·o, fõra das restl'icções que lhe fizemos, é 
falso. 

.Kifo quuirn. êo1·ror; o chôto pacato é o quo 
lhe assciita; o mais ó histo!'ia, sugestão de op­
posiciomstns, da cufi\a que tudo quer ver po1· 
tona, que á herança eonstituoional de nossos 
p:1is tfa combato tifo forte t:omo :10 rhcumatismo, 
á nsthma, .-í goUa quo elles lho tenh:un le­
gado. 

Assim pois, damos um bl":tYO sincero ao po­
dei· oxecuth·o, que entendo, cm bo:1 hora, não 
convoe:n constituinte; o caso niio ó para rnnto. 
Se esti\·esso cm nossas mãos o poder do Calí­
gula, nói, com toda n. satisfação intima e cm 
signal do rcconho)ime1ito, - de cada um dos 
Srs. membros 1!0 podei· exeenti,•o frlriamos um 
eonsul, com :t competento morndia de marmo1·0. 

Polo Resou/"o 
Zt. 

A' procura de Alphonsine 
13azilio entrou de ha quinze dias 
,1 esta parte a fic:u· friste; encos­
tava-se sobre a saccada oom os 
olhos mortos, humidos o meios 
cerrado~, perdúrn aq_nclln ngi!i­
dado, agtwlla YÍVCZ:l de :\ZúU:{llO 

o do ornrnça traquina, e d-:spli­
eento olha moroso pal"a os que 
p:\s·:tm, para a 1aboleta da loja 
«Atalnia» oom o seu enorme olho 
brnneo pintado 110 fundo marl"on, 

pam :1 s:dla deso1·ta, cscm·a e sileneios:t dos 
dezoito bilb:wcs, e depois voltn·SO pnl"a nós o 
interrog:a com :1qucllo m<lsmo olh:1r tl"iste e 
como quem fo z uma porguntit a si mesmo : 

- ()' D,rns ! o que se pass,t d,miro dú mim? 
ú segue-se u,n silencio, que é por·tut·bado polos 
tiros ao alvo na sall:1 d~ moMrn .Mathieu. 

O Bni lio sentiu a nostalgia do infinitü, uma 
nuvem moth:tphysicn obscnn1, irnpossivo! ptlSSa-lho 
polos olhos, olle os f"eeha annstnndo l1_1xuosamonto 
11 conente, que tem pela cinturn, diz: 

- Diabo onde est:í.,. a 1\ lphonsino? 

PreoiMmos de uma p:11·:t o ]hzilio, a natu­
reza ;i roelamn na su:t phtáso irnmort:11 e pilho-
1·ic:1. Mesmo porque é as.~im que e\le costum:1 
fazer os sous redamos. 

X. 

Pedimos venia ... 
.. ... . no Occidente ultimo, para. desencnstoar da 
Chronica Occidonta! a. seguint<l poesia de Guei·ra. 
Junqueiro: 

NA VAR ETA DE UM L EQUE 

No }:<len uma VC?., era de m!l(\ruguda, 
Andava n'uma roza uma vespa <loirll<ln. 

Snt,mni:, oonmMhedaconcha nm caracol, 
Tcnebroi:o e escorrendo em purpurras de $01, 
S11hiu alegremente, a rir, dentre o nrvoredo; 
Chegou-se ao pé de Deus e disse-lho um segredo 
Em l'OZ baixa ao ou,·ido. 

l,;to foi na m,i.nhii, 
Em quo Eva devorou n celebre mnçã. 
B Deus dlsse ao dcmonlo: 

-0' brcjniro & preciso 
Dararnrnaí,mu!herparnquoohomempe(}ue . 

}'.Jeohnvahdarozacntíio fci:,\bcumsorr i?.O 
Edus a1.ns da ve$pa o dinbofcz-lho um le(}UC. 

Canções romanticas 
POESIAS o•: .ALUEIITO DE ÚLJI/.ElltA. 

imos hoje saldai• a di,·ida, que 
conlrnhimos, cm o numero pns­
sa<lo, oom o publico o o nuctor 
das Canções romanticas. 

Devemos intoii-a verdade a. ambos: 
ao })nblico polo quanto nos nioroco; 
ao poeta polo seu tnlúnto, pelo sou 
trab:1lho, pelns gmndes luct.as obseu­
ms quo tú\'O neeessa1·iamento do sus­

tentar com o dcsdom dos mnus, com a malqnc. 
rença dos pan·os, com !\ sun propria conseieneia, 
antes do se decidir a atil'ar nm lin·o do versos 
no meio do morcanlilismo prospero e nnafüdo 
d'csta nossa sociedade. 

.Fnzemos, pois, como os 111fhiatús da ,·u:\ do 
Ilospicio: penduritmos aqui uma opini:1o foita, 
qu'1 o leitor pódo auoitar, ou recusar, se por 
aor.so fõr pechoso e oxigente. 

Assim, lemos p:nn nós que .Alberto do O!i­
vcin, não AÓ so revelou poetit, 1mts poeta com 
originalidade, <;orn sonso oomnHim, com ctymo­
logi:1, com prosodia, com syntaxo o com ortho­
graphin . 

A muitos bardos do cubellei i·a piolhos:1, con­
Yonhamos, falleccm :tlguma.s d'cstas qunlida<les, 
quando não fa\lccom todas. 

Demais, agora que to<l:t a gente se proclama 
realis'ta, é pam :1dmi1·ar vi r a publico um poeta 
lyrico que n.1o enfastia, qno niio ó ridleulo; mas 
quo :10 contrario logra cnptivar-nos a attonçiio 
o namor:u·~nos a vonlade. 

A sua naturcr.a poctica deriva cm linha 1·eota 
das de Jo,1o do Dous o 1\nthero de Quental : do 
primefro pela euidatb singelez:\ o artificiosa n:ltu-
1·a!idndo; do ultimo polo gc1·mnnismo, pelo ,·:wo, 
pela sombrn, polo rnysto1·io, pelo excesso de id~a­
lidnde. 

Alberto do Oliwfr:1 to111 :tlguns versos, 
poucos, quú ou, não obslnnte todos os meus csfo1·­
ços e todn a minha boa vontade, niio chego a 
entender, oomo, por exemplifie:1r, este do bellis­
sirno .Me:: íle outHbro: 

A lt,z sarja!a o ar fM um Mntimento rubro . 
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THEATROLOGIA ILLUSTRISSIMA. 
ALCAZAR. - Les brigandr. 

"E' no meio du montanhtlS e dos Msptnh,uüir<M que ell~ cantam e bebem a!cgrement<> 
punch, quando 

Nono oomm"' loocorabl•!•"', 
Lo. ...,.,,u~ d•• l'oy•,.; 
Maia po.r no molh•nr,rn x b...,rd, 
A.u -,ound .. paniculloN 
Nou•&rrl•ou, toujoun lr'O]>l&l"d. 

TouJour. ... trop ... tanl ... 
Toujuurt ... lr<>p ••• tanl, 

Trop .. . , .. n1, 
Trov, .• tard. 

i'r:oD<&ll\• Mo: nlo oe po.""°".,,,... a oommloolÕ do lnquerlto da Camara !,lunld~I Toajouro tf<>p tanl, trop ... t&ro' 

T rop 'tarei. 
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AO PARTIDO CONSERVADOR ... E OUTROS. 
Dllm0$-lhe de gr&,Çfl eet.a rec.l'lÍt.11. pun_o.desinguiç~r: já ve.im que niio aom08 indiff'erente,i á 1ua e.apinhe\\& cabida, 

apezar de n/io sermos mulhtr <it ,nrludt. La vae & receitQ : 

~{; O.,,., •a11b•r em nove d!.,, oom •11a oruz bemilda 

:t 
d 

'l'i\',l.1'.)n;~\ S't..\M 1'~ f"IL\U ;tlQl.\lt()I~ 

~UJJl\~L'11~\I.\~ 
N1ou(j«!oto­

part. eu nl<I oom~rlmenlàro 
..,..._d<>l:."">,e4o.•·lbeoo 
l)M'O,ben1po,w:.e1&1 ... 



1262 O BESOURO. 16 DE NO'l"f:MBRO Dle: 18i8. 

]~ notem quo já n;1o falto n':1qucllc sellfi­
mento rubro, pois cuido ser IJc1·mittid:1 no poeta 
:L libcnl:,do do cmprcg:1r os qualificalivos que 
melhor lho p:11Xlcc1·cm. 

Visto que ha 8011/108 cór de ro.1a, idéas ne­
gras, idtas a:uu e ou tros, muito nnturulmcutc 
tnmbcm pódc lrnnir sentimenfQ$ rubros, amare/la-

dos ~ ('~~/~,,~•t:flcüção, inda que n:1o haja nt­
tingido o g1·1íu de perfeição o a mathcmatic:a 
implncavcl e impccc:wcl dos proc%sos mcchn­
nicos do 'l'hcophilo Dias, ó t-0d:wia das melhores, 
das mnis vllrin<la~, d:1s mais correntes. 

A Apparição ,ws agtws, a composição mais 
poif,;ita das C,rn,;ões TúlHanticas, lembra, dirf(o, 1l 
bacclu111te, de 'rhcophilo Bi·ngü. 

Nilo o 1wi;o; 1na,; cu prcfi1·0 a todo o poema 
de '1'11. fü·11ga c:1sü,i poucos vc11:lo>1 de A lbcrto de 
Oliv<:i r. t, o ultimo iu\\'cr. dos nossos ly1·icof<, com 
a sua grn ndiosa synthcso da volupia, :1 dc:1con1-
pa,isad:1 hypcrbolc da sensualidade, que ficnri:1 
melhor o:m Ch. Bcnudclairc: 

Q,u, t<ppariçiio de luz! t:m bro,·e, em bre,·e 

Ah! que a~,~~d,~$',ª~,~~e~i"~~~~r~jnm lablos, 
.1':eumioscjaonmr! 

A' ,·i~tn, poi", do cxpcndido, e outras boas 
pnrlcs qu.:i conco1Tcm 0:1 pcssón do_ nosso nuctor, 
sou do opinião que o l fl:<tirnto Jii«torico l:rnce 
na ac·I:\ de suas ;,c,;sõcs 11111 ,·oto de Joun,r :10 

~o~~.\
1
p~:.;1::~~l~~1~c:!1

1
~º ll~ ~~.~i~\ ll~~~~-11

~0 doti~~ 
o hnbito da Ho~a-afim do qno o poeta não 
produr.a mnis nada . 

.Nós, pch1 nM~a p:1rtc, limitamo-nos a enviar­
lhe muito snud:lr. 

Doll BrnAS. 

No lyceu 
Qunndo o l)r. Domingos [•'reire terminou n 

sun <:onfcrcncin 110 di11 13 no lyccu sobre a ngua­
nrdento e a cerveja os :1l11rn11os snhiram 1l'nlli 
camb:,lc:rndo d<i sonrno. 

Htu. 

Uma chronica 
V rcguas, u·eguas ! ois o que diziam 

os- ch1.~sicos espíritos, que fre-

& ::::l~::;~~~.i~,.;~:-i;~i};~~~~~~ 
entro o,; factos da tolice p11l>lica, 
:io lado dos entrelinhados tolos 
quo rcchciav:1111 os inedi<:toriacs. 

-'! O tlu,ntro lyrico fechou a port:l 
, o di1;em que a comp:mhia ,·:1e 
· cmb:1rcar, provnndo a;..;aim que 

nem sempre ê certo o <lictndo ; 
festa acilbacl:I, musicas a pé. 

Agora, quando os no,;sos 11cios forem pcral­
vilhar nl!i 1w1·a :iquell:1s c:a<loims, assestando os 
dous c:111os do binoculo pnm ns deidades dos ca­
mnrntcs, contorno-lhos aqucll :1 histol'i:1; e como 

quem cont:1 um contonccrcscentn um ponto,accres­
eontomos mais um :ís notas. do tenor 1'nnmgno, 
quando faltarmos. d'ellc; mnts dous á gordura da 
prim:l donn l'ozzoni, qm1tro :\ da prima dona 
Marinnni, outros t:rntos nos saltos da Sr•. flcpcto, 
o diga-se, já que ,ie folia em pontos, que os olhos 
da Sr.• Bianchi Fiori nh1mia,·:11n o ponto <:on10 
disso :1qucllo apnixon:vfo fo\11ctcnista do jti muito 
cxtincto .Diario do Rio de Jr.neiro. 

Agora temos algumas historins q_uc cm voz de 
pontos é bom deitar os ... pontiuhos. 

O fl'l. cto mai;i cng1·aç1Hlo, durante toda :i estn­
ÇiiO lyricn, f'oi urn senho r da !cura G, que confun. 
din o t011or· '.l1am:1gno com o maestro llassi e, 
qunnOo o Nmsu1·ay:11n, dizia: 

- O <1uo quer? acoi.turnci-mc a cncnra l-os 
assim, o 1·cnho nqui tnnta8 vezes ... 

Ht·a o meio q110 tinha do provar o seu <li­
lcttantismo. 

1·ovo~::e~n c~~
1
1;1:1~ii~,r.cn~~~:::;~lo <l~st~nb~::it~ ::1~ 

diversos cil'cu los chegou :\ nsscmbléa provincial, 
onde $. Ex.• conta ntfoiço:1<los. O pcz,1r foi enor­
me; diziam cllos: 

- 01~1 cu <jue j:í mo haYia .. 
- O que homem? 
- Crcmnclo. 
Si ao nwnos fossem cm lwnra ao Sr. vis­

conde do Prados em nlgum fogo de vistas ... 

B por foliar no Ex.- presidente não posso 
deixar do not:w o modo porque :\ salinlia o 
trnt:1. 

Na se~s:io de 31 de outubro, o deputado 
Abreu Lima n'um !'Opto 01·atorio disse que o S!'. 
\'iscondu do Prados foi a manive\la do part ido 
libc1· :1I. 

Não sei, dcanto do termo, se 111a nifcslar n 
minha acll1o.:S1to A S. Ex • ou se lastim:11-o, por 
hnYc1· soi'l'ido cio tanto ou do tão pouco no seu 
partido. 

O q~10 rc~ta a crêr, ó se o part ido liberal 
scrvio-sü <lo S. J~x.• como tul, pelo menos <:om 
pro\·cito. O doputt,do Abruu Lima <lcvin Yir 
dizer 11:i su:1 tril,u nn. 

'J':1lno1; fos.~o n' isso a sulv:1ç:io da p:itl'ia. 
JuL1.:to. 

Surrexit 
'remos o summo pn1r.er de pre,·cnir os lei­

tores d:1 roapp:1riç:io do ApostQlo. Phen ix mys­
tica re~suscitou dos seus typo" o da sua tinta 
de impress:1o, pre,·eni11do que :1 sua assignarnm ., 
ó paga adinntnd11, o que so publicn tis quartas e 
soxtas-foirns e aos dominb.-os; isto é dous di as 
cm que a igreja manda fazer o jejum e o dia 
cm quo cllil pcrmitto o rcg:1bofc. 

Assi m pois ncreclitamos que o Apostolo será 
mais lido nns qu:1 i- t·1s o scxtns-fciras, sempre é 
penitencia, que 11comp:1nhn o jejum. Y. Z. 
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Ao Caetano-vale. 

umn dnsnoitcsd fl semflna 

~~f;s~d\::i.c~~\~~~'t t~;: 
pl:rnd ir, com qnnnta força 
tinh:1, fl su :1 .1.lla11gerona. 

01·a, poeta, isto indi­
gnou-nos; bem ,;nbcmos 

~lO 1:óJ~cçnCO~IS~:\1i ;:~~ 

si quct·c~, v:rn1os Já 
bcri•nr : 

muito mnis tempo cm 
sccnn; m:-is emfim, 1im·a 
te prestarmos um favor, 

rcp1>ü1;Cntar do claque, e 

- A' ~cena o ntte-Cnctnno ! 
- O Folhagens! 
- O Cactf\no-n1tc! 
- O Jlrrngrrona! 
- O '>ate-Folhagens! 
- O Fo!hagens-vntc ! 
- () .\lrm,qrrona-vato! 
- O Polliagens-Jtaw1erona ! 
- O .Jlangerona-Follwgens! 
1'oina o nosso consclbo, Follwgens-vato-Cnc­

tnno-~llangerona. 
L. J . 

Ka uoitc da estreia da compnnhia franccza 
nota\·n-sc: 

A 11m c:rnto um:t porção de commcndadorcs, 
q110 dcsfolhanrn1 os rizos pogitdos com a ponta 
dos lnbio;:, mnstlg:rndoéhnn1ios e cuspindo llhrnzcs 

com):;~~~~~uco de jornali smo, que se pm·ecin. com 
os eomrncndadorc,;; sonfatn os jomnlistn;:, 

Umn duzia de mnlherc:; no;:talgicai,; e ami\-
1•cllns como os môlhos de mantcig:1, esguias como 
:1spar~os, . 

Accn~::a.i~::
1
~;:~çi~ Jeºt~l~i!;:~s~a~:o~~i~s;/~:~~~~ 

que i:1m nlli pni·n se tornm·cm, 
No mai s havia o bilheteiro na porta e o 

Sr. Jc ime Jfomme qne ()n~in:wn o regulamcnto<lfl­
cnsn, e dizia que nlli em. o Alcaz:u·! 

Estc,·c di,·erti<lo. 
Ko proximo numero fat·cmos a critica mu­

zienl 
"Ft:TJs, )lEI\D!. 

Noticiario 
rcdno:,<;:lO do Besouro faz om.ções 
,t Deus p:1rn qu() lhe <;on;:crvc 
a robustez dn s:rnde, e estimará 
que os seus leitores possam fa­
zel-as-1\. l'.lzão da mesm:1. 

A companh ia do mnestro 
Fermri füt'l':t brevemente as 
n.:la;: ao':! :1ppl:rnsos publicos e 
\'111-~C. 

Dei x:i muitas snud.1Jcs aos 
ílo1·isws, pl'incipnlmcntc, por­
que vai diminuir.lhes it fr<lg:uc-

zia dns flôres quo diz<lm uns tnntos S<lgl'cdos 
aos tenores, :Íi! pl'imn-donni! ligeira8 e conti·nlios. 

'.l'udo no mundo fenccc. 

' A .Reforma acnbn de perd er n. eollnboraçiio 
de F'1·<litas l,iscoitin!w, um dos laços do p:u·entcseo 
d'ncpicll a folha com o pod<l r <lX<lúutivo. 

'J'amanha dc,i.graça sobn:n·indn ;\ .llrforma 
fCz diminuit· o 1111mcro dos S<l11S lcitol'C.~ e da 
;;ua tin,gcrn. Perdeu a RP/orma tudo iHo : Fi·ci­
tn~ biseoitinho, Freitas biscunhndo, Fr<lita ,i. duplo, 
Freitns do11/.!lé, Freitns a duns nmarrns, Freitas 
do dois pa1·tidos, Freitas duplicata. 

Consb que nugrncntnn\ scmp1·c aos pat·cs n 
i·cfo·nda dos l<' l'citas parn longo do Sr. Philn­
delpho. 

O rninistc1·io 11ffo q111;r que se h"n te ngorn 
da µ:1·nndc nacionali~nr;:1o. Got"Ou . portnnto, :i 

cnndid:1tur:1 do poeta .Pcncda . o grn.nde Cag lios­
tro, pa1·a :1 nasta de <lstrangciros, cm substitui­
ção do Sl'. Vill:t Bdla. 

CoiTc <:"om muita instancia qu e o 81·. Joiio 
do .A lmcidn, do Cru::eiro, yni sei· uomcatlo ndmi­
nistmdo1· das <:npatazi;1s. 

A indicaç.iío foi devida ao 81·. IInd;:on que 
o api·c ticntou :IO ministerio como cnpataz dos 
reporters dist:i·<ltos. 

' O Yatc Caetano tem aqui no cscl'iptcrio da. 
rcdneção 11m:1 cnrta que lho foi dirigichl, e que 
por engano nbt·imol-n . 

~\ carta ó do seguint<l tbcor : 
lllm. Sl'. 

] ~u fui e tenho sido do nnmcro dos que l<lm 
dado pnlmas á sua peça, e por isso c;;poro ser 
contcmp!:tdo no numero .. . dos felizes. :N:lo uxijo 
muito: quero apenas que mo compre um quarto 
do lot<lria, o 11:1guc-mc um jantai· no Consok 

Sc11 p1fodpnl admirador, 
('a~t:o, (nilgo) Urso. 

A llislo1fa do .Po1·tugal falb <lm Nnn'Al­
vares o condcstavcl tcrifrcl na b:-.talba; as fo­
lhagens do C:\eta110 fizcmm app:u·cem· entro nós 
um Nnn'Alvat·os incont<lslaYcl, o unico bom cri­
tico p:wn obrn;, ignacs. 

P<lnn. foi que o illustrc Nun'.Alvarcs só se 
occ11p:issc das folhagens pcl:1. l'nma, d<lixnndo :1s­
sim do dir.er-nos a qu<l <lSCOln. versos de Cae­
tano prendem a raiz .. . ~o 

P1·0Rcgucm com toda n regnla1·id:1dc os tra­
bnlhos da c<i.t rada da Leopoldina, e o rio Ooc<l 

~ft~;:i~z?i1\{~1

1

·jSl::~il~~r:r~~~?~t:jt:O d:ã:il:: af-

fog:l: faz <:onsn. <lin::rsn-;n:1da. 

Este notici:u·io sons:1borão nffo ó nssign:1do 
pelo noticint·ist:t 

J( ,\T\LO i\l ET,LO 
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DESPEDIDA DA COMPANHIA LYl\ICA DO MAESTRO FERRARI. 

. ~ . ~ lli=~ ~'.!. ' " ' !t . ' 
Fogem 0$ ra9rado~ ~n'wrM do nosso enthu.su,omo art1st100,, 

deixando em troca o pubheo muito p~nh,:,rruÚ! - em cMa do Sa­
muel, Braz, Paiva, Figueir11 e outr<)ijjudeus. 

Um abraço ao Fe~rari, e que volte de preasa, a bem de Braz ... 
11 bem de Pa iv& ... a bem ... ·de nossos ouvidos e de nosaa OOucll.Çiio 


